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NQUANTO vai de- 
senrolando o tambor 
da bobina do primei- 

EE to governo constitu- 
cional, que foi derru- 

bado porque um cabo parte 

geralmente pelo lado mais fra- 

co, nem que seja a amarração 
dum navio a qual tenha um 

elo falhado pelos estições do 

mar no seu antipático bailado, 

aproveito a minha filosofia po- 

lítica feita da espuma do mar 

que, segundo a mitologia for- 

mou Vénus — a deusa do amor, 

que ficou no céu como um pla- 
neta interior entre Mercúrio e a 

Terra, para afirmar que não me 
enganei nas minhas previsões 
dizendo que as cartas marítimas 
ou mapas construídos a partir 

do primeiro governo provisório 
estavam erradas. 

Por mais cálculos náuticos 
efectuados depois de observados 
os astros — o Sol, a Lua, as estre- 

las, os planetas, ora fazendo o 

cálculo de altura pelo método 
Saint” Hilaire, ora o cálculo da 
longitude ou um e outro por 

alturas extrameridianas, meri- 

dianas, circunmeridianas, etc. 

etc, qualquer recta ou curva 
traçada numa carta de latitudes, 
respectivamente luxodromia ou 
orlostromia, formando com 

todos os meridianos ângulos 

  

NATAL 
por A. Garibáldi 

  

Na grutinha de Belém, 
Nasceu a estrela do Bem, 
Corpo de leite e de rosas; 
Sua mãe, Nossa Senhora, 
Olha-a com olhos de aurora, 
Afaga-a 0'o as mãos formosas. 

É Jesus. Menino e Rei, 
Que nos vem dizer a Lei 
Que ensina aos homens o amor. 
Descem estrelas do céu 
P'ra cobrir seu corpo ao léu, 
Seu corpo de luar e flor... 

E os yagais e os pobrexinhos, 
Vão por todos os caminhos 
Anunciando a Boa-Nova, 
E rezam esta oração 
Onde ferve o coração, 
E onde há perfume de trova: 

— Doce Menino Jesus, 
Com os teus olhos de luz 
Olha os caminhos do Mundo: 
Dá-lhes mais fé, mais verdade 

E dix-lhes que a Liberdade 
É um ideal alto e fundo. 

— E que não baja mais guerra, 
E que a justiça na Terra 
Faça dos homens irmãos; 

E que eles, sobre as fronteiras, 
Comunguem as sementeiras 
E dêem as suas mãos! 

Rei morto... rei posto 
— PELO 

Capitão Manias Massano 

  

iguais, apurado o resultado dos 
cálculos ficava com a certeza 
de que não conseguiríamos 
alcançar a via para o socialismo 
ou para a democracia. 
Como no canto do Adamas- 

tor dos «Lusíadas», à passagem 
do Cabo da Boa Esperança, 
tenho a impressão de que uma 
sombra que os ares escurecia 

sobre as nossas cabeças aparecia, 
Quanto a mim, não havia 

uma única prova de que ao 

cabo de dezasseis meses de 
governo constitucional, o pri- 
meiro depois de 25 de Abril de 
1974, houvesse pelo menos um 
reflexo que nos fizesse acredi- 
tar na sua duração. 

As contradições chuviam da 
maioria dos partidos políticos, 
enquanto os socialistas passa- 
vam uma esponja molhada por 

cima das regalias prometidas, 
chegando -se a uma situação 
político - social, económico - fi- 
nanceira como não se vira em 
nenhum período da nossa his- 
tória, que tanto deu que falar 
ao mundo no tempo das des- 
cobertas e conquistas. 

Já há muito que se previa 
este aguaceiro político se o 
Governo PS não mostrasse sa- 
ber e competência para salvar 
o país, que se aproximava do 
abismo com perigo para a inde- 
pendência nacional e o bem- 
-estar do povo que, quando 
quer, põe a Pátria acima de 
todos os sistemas políticos. 

Durante os dezasseis meses 
em que o Partido de Mário 
Soares teve nas mãos as rédeas 
do governo, muito li e ouvi 

dizer que faltou competência 
para governar o país, deixando 
em muita gente o temor de 
uma bancarrota por vezes tão 
falada. Porque não se convida- 
ram algumas figuras de outros 
partidos para a constituição do 
Governo? 

É costume dizer-se: na pri- 
meira qualquer cai; na segunda 
cai quem quer. 

Agora, resta-nos fazermos 
como o Bocage, esperar pela 
última moda. 

O que irá acontecer? 
Não manda quem quer mas 

sim quem sabe; estude-se bem 
a arte de governar. 

  

Deseja a todos os seus estimados colaboradores, 

assinantes, anunciantes e amigos as mais felizes festas 

do Natal e Ano Novo, com os votos das melhores 

prosperidades — desejo tão sincero pelo engrandecimento 

da nossa linda Região e de Portugal. 

Boas - Festas 

  

Minha Oração: 

nhol... 

Menino Jesus!... 
meninos que não têm alegria, 

Natal 1977   

eee men e e 

Menino Jesus!... 

Numa choupana nasceste, uma bri- 

lhante Estrela te guiou; abriste teus 
doces olhos para o Mundo e sentiste 
no teu bondoso coração Amor e Cari- 

Meu Menino Jesus... Os sinos 
tocaram em teu louvor para abençoares 

o Mundo com a Lux da Verdade e o Caminho da Pazl... 

Cacia, 17 de Dezembro de 1977 Nº 2431. 
Ano 63.º (2.º: Série — Ano 48.º) 

  

  

  

Vem 

Vem abençoar o Natal a tantos lares e a tantos 

a tantos doentinhos e a tantos pobrezi- 

nhos!... Abraça-os com o tem carinho!... 

Abençou-a também todas as Famílias Cristãs e com os teus 

bracinhos enlaça os corações de todas as Maes do Mundo... 

Menino Jesus!... Ouve esta minha humilde oração !... 

  Jane Branco 
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AIS um dia de Natal 
se aproxima. Esta- 
mos na quadra festi- 
va que a todos devia 
dar uns momentos 

de felicidade. O dia de Natal é 
sem dúvida considerado como o 

maior da Festa da Família, por 

ser aquele que se segue à Noite 

em que nasceu o Homem que 
sacrificou a sua vida para o bem- 
-estar de todos nós, e se chama 

Jesus. 
Este ano, pelo contrário, ao 

festejarmos o Natal todos nos en- 

contramos apreensivos, porquan- 
to neste momento ninguém pode 
progoedicas qual o futuro de 

ortugal, devido à incompreensão 
dos homens deste País, com res- 

ponsabilidades políticas, que se 
não unem, por um lado, e, à 

ambição desmedida dos vendilhões 
de pátrias que tudo fazem de irre- 
gular para atingir o poder, por 
outro lado. 

Para mim, que já nada valho 

neste Mundo controverso, o Natal 

continua a ser a mais bela quadra 
de qualquer ano. Como tal, desejo 
a todos os meus compatriotas, 
inclusivé àqueles que me têm pre- 

tendido amesquinhar, um atal 

Feliz. 
A todos aqueles que até agora 

têm sabido resistir, com galhardia, 

a todas as tentativas mal intencio- 

nadas de certos vermes políticos 

antigos, e, de alguns que só agora 

se armaram em revolucionários 

bem intencionados — mas antes da 

Ee 

  

        
  
  

Natal de 1977 
  POR 

Gamas Aparício 

  

  

chamada Revolução dos Cravos, 
batiam palmas a tudo e a todos —, 
desejo a mesma coragem na luta, 
para que assim possamos evitar a 
subjugação — a desconhecidos — 
de um País com oito séculos de 
história, que é só nosso e muito 
nosso. 

A mocidade actual, desejava a 
compenetração que nem só da 
droga e de outros vícios se vive, 
pois se só a isso se dedicarem, 
qual será o seu e o futuro do 

aís, que naturalmente um dia terá 
ue ser governado por alguém 
essa mocidade? 
Sucede ainda que a mesma mo- 

cidade — aliás não toda — , capa- 
citou-se de que os pais já nada 
têm a ver consigo. Puro engano!... 
Pois quem não é disciplinado não 
é bom disciplinador, que é o mes- 
mo que dizer: quem não é bom 
filho não pode nunca ser bom pai. 

Ao Director do «Ecos de Cacia» 

e meu grande amigo, aos leitores 
e aos colegas colaboradores deste 
jornal, endereço os meus votos 
sinceros de Feliz Natal. 

Quanto a mim, continuarei a 
escrever, embora contra a vontade 
de alguns, mas como nunca neguei 

a minha Pátria, nem tive nem 

tenho medo de dizer as verdades, 
doa a quem doer, até porque por 

elas se dizerem nunca vi ninguém 
ser condenado, não me canso na 
defesa da verdade, só da verdade!   

-. «E apareceu com o anjo 

uma multidão da milícia ce- 

leste, louvando a Deus e dizen- 

do: Glória a Deus no mais alto 

dos Céus, e paz na Terra aos 
homens de boa vontade.» 

  

Apontamento 

NATAL 

Em Belém nasceu um Menino, 
de uma família humilde e cristã, 
numa choupana pobre... e assim 
correu em todo o Mundo a tra- 
dição do Natal... 

Os sinos tocam festejando o 
nascimento daquele Menino Jesus 
que viria abençoar « Mundo... 

Há os que festejam a noite de 
Natal há volta das fogueiras, 
entoando preces; outros batucan- 
do com danças diabólicas e de 
vestes berrantes, pintalgadas de 
tons esquisitos. 

Outros com a tradição do pi- 
nheiro e do cipreste, vestem-nos 
com curiosos brinquedos e ale- 
gres enfeites. A família vai-se 
aquecendo há lareira, enquanto 
a ceia vai fumegando nos pratos 
dos mais variados acepipes, bolos 
doces, etc. Todos sentem as sau- 
dades dos ausentes e nessa noite 
comungam de uma harmonia e 
paz!... 

Mas em todos os lares haverá 
Natal Feliz, de ceia fumegante 
e acepipes?... Não!... Não!... 

Quantos não sentem o calor da 
lareira, nem sopa fumegante e 
tantas criancinhas não podem 
sonhar com a árvore dos brin- 
quedos!... 

Há muitos anos, huma pequena 
igreja, ouvi dos lábios de uma 
criança esta comovente oração: 

«Menino Jesus!... Eu não quero 
brinquedos, nem bolos, tenho frio 
e fome, mas só quero que me 
tragas o meu pai; ele morreu na 
guerrilha. Tu, Menino Jesus, dá- 
-me o meu pal!... Eu serei bom e 

saberei defender a minha mãe!... 
Tu ainda não choraste?... Tem 
dó de mim, eu choro muito!...» 

Meu coração sofreu e chorei: 

Levei o pequenito junto da pobre 

mãe e senti por eles uma ternura 

e devoção que não mais posso 

esquecer. 
Nutal: os sinos tocam em lou- 

vor do teu Menino, em louvor 
daquela Sagrada Familia, em 

louvor de todos os povos, sejam 

negros, mestiços, amarelos ou 

brancos; todos são humanos, to- 

dos sentem no coração as sauda- 

des, as alegrias e o sofrimento !... 

Natal: que nossa prece, unida 

no mesmo fervor, sentindo no 

coração o mesmo calor; quere- 

mos: um Natal de Amor, um 
Natal de Luz e de Paz, para que 
a Minado sinta piedade por todos 

nós !... 

Angeja, Natal 1977 

Jane Branco     
 



Por Aveiro 

  

Festejos a S. Gonçalinho 

Nos próximos dias 7, 8, 9 e 10 

de Janeiro, vão realizar-se, com o 

luzimento costumado, na capela 

da invocação de S. Gonçalo de 

Amarante, do Bairro da Beira-Mar, 

as tradicionais festas de S. Gon- 
salinho — como, para estabelecer 
a distinção com a igreja paroquial, 
a que primitivamente se deu o 
mesmo S. Gunçalo como patrono 
e é de muito maior vulto, se 

Jesizna o orago do pequeno tem- 
plo do bairro piscatório. 

O programa das festas, nas suas 
linhas gerais, é O seguinte: 

DIA 7 (Sábado) — Alvorada 
festiva com uma salva de 21 tiros, 

anunciará o início dos festejos. 

As 9 horas, entrada no recinto 

dos festejos dum famoso grupo 
de «Zés Pereiras», que seguirão a 

percorrer diverssa ruas saudando 
a população. 

DIA 8 (Domingo) — Alvora- 

da com nova salva de 21 tiros e 

artuadas pelos Zés Pereiras e os 

«Mareantes da Rua do Vento», 

que percorrerão as principais ruas 

do Baitro. As 12 horas, Missa 

Solene acompanhada a grande 

instrumental pela Banda Amizade 

de Aveiro; às 15 hozas, Ladainha 

e sermão por um distinto orador; 

às 16 horas, início do primeiro 

arraial, com a colaboração do con- 

junto «Os Marinheiros», de Ovar, 

e também o primeiro dos típicos 

lançamentos de «cavacas», do alto 

da capela para o adro; às 21 horas, 
grande arraial nocturno com con- 

certo pelas Bandas «Amizade», de 

Aveiro, e «Nova de Fermentelos». 

No intervalo será queimada vis- 

tosa sessão de fogo de artifício. 

DIA 9 (Segunda-feira) — As 9 
horas, Missa por-alma das pessoas 
do bairro falecidas; às 15 horas, 

arraial com a participação do con- 
junto «Imperial», de Vagos, lança- 

mento de «cavacas», cavalhadas, 

música, alegria, foguetes € distrac- 

ções; às 21 horas, festival com a 

colaboração do conjunto «Amadeu 
Mota», de Bustos. 

DIA 10 EAqreadera) — De 

tarde as cavalhadas da praxe. As 
19 horas, entrega dos ramos aos 

mordomos que promoverão aos 
festejos em 1979; e, às 21 horas, 

festival de encerramento, em que 

actuarão os Ranchos «Etnográfico 

e Folclórico da Quinta do Picado 

(A.D, A.C)» e «Folclórico Re- 

gional da Mamarrosa», terminan- 

do com uma sessão de fogo de 

artifício, cerca da meia noite. 

Cortejo de Pastorinhas .— No 
dia 1 de Janeiro, pelas 13 horas, 
realiza-se O tradicional Cortejo de 

Oferendas em benefício destes fes- 

tejos, o qual sairá da capela, de 
Nossa Senhora das Febres em 

direcção à capela de S. Gonçali- 

nho, onde serão leiloadas as ofertas, 

* 

Pela P.S.P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disaosição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Um lenço de assoar, com certa 

importância em dinheiro; dois 
porta-chaves com diversas chaves; 

um rádio transistor; um saco com 

tenda; um porta-moedas com certa 

importância; um tampão de vei- 

culo automóvel; um espelho rec- 
trovisor; uma caderneta da Caixa 

Económica em nome de Ricardo 

André Cabral Moreira; um velo- 

cípede simples; um porta-moedas; 

um cártão da C.P. em nome de 

Maria de Lurdes de Jesus Matos; 

um Bilhete de Identidade em no- 
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ATLETISMO 

UI GRANDE PRÉMIO 

DE CACIA 

Promovido pela APROCRED 
(Associação Promotora de Cultura, 
Recreio e Desporto), de Cacia, 
vai realizar-se na nossa freguesia 
no próximo dia 8 de Janeiro, o 
«III Grande Prémio de Cacia» em 
atletismo, que contará com a pre- 
sença de centenas de atletas de 
ambos os sexos e de todas as 
categorias. 

O regulamento desta prova é 
o seguinte: 

1.º— O «II GRANDE PRÉMIO 
DE CACIA», efectua-se naquela loca- 
lidade no dia 8 de Janeiro de 1978. 

2.º — O «GRANDE PRÉMIO» en- 
globa as seguintes provas: 

10,30 horas — Prova aberta para 
atletas masculinos, de idades até 12 
anos, na distância de 1.150 metros. 

10,45 horas — Prova aberta para 
atletas femininos, de idades até 12 
anos, na distância de 1.150 metros. 

11 horas — Prova para senhoras, na 
distância de 1.600 metros. 

11,15 horas — Prova para iniciados 
e juvenis na distância de 3.200 metros. 

11,30 horas — Prova para juniores e 
seniores na distância de 6.400 metros, 
com partidas e chegadas na Rua Te- 
nente-Coronel Afonso Lucas (Casa 
do Povo). 

3.º — Qualquer destas três últimas 
provas são destinadas a atletas filia- 
dos nesta ou em qualquer outra Asso- 
ciação de Atletismo e nelas devem 
ser observados os escalões etários 
oficiais e em tempo divulgados. 
4.º — A inscrição de atletas é em 

número ilimitado em qualquer das 
provas. Nas provas destinadas a atle- 
tas filiados haverá classificação colec- 
tiva para a qual contarão os 3 pri- 
meiros atletas chegados. 

5.º — As inscrições devem dar en- 
trada na Associação até às 20 horas 
do dia 5 de Janeiro. Os Clubes per- 
tencentes a outras Associações devem 
enviar a sua inscrição devidamente 
visada pela Associação a que perten- 
cem. 
6.º — Da aptidão física dos atlejas 

serão responsáveis os Clubes ou enti- 
dades que os inscreverem. 

7.º — Qualquer reclamação ou pro- 
testo sobre o desenrolar das provas 
ou suas classificações, tetá que ser 
entregue ao Presidente do Juri, por 
escrito, nos 30 minutos a seguir ao 
tempo das provas, acompanhado da 
importância de Esc. 250800, que será 
restituída se o protesto for julgado 
procedente. 
8.º — As chamadas serão efectua- 

das cerca de 15 minutos antes de cada 
prova para o que se chama a ajenção 
dos Clubes e atletas concorrentes. 

9.º— O Juri será de inteira res- 
ponsabilidade da Comissão Distrital 
de Juizes de Aveiro. 
10.º — A organização técnica da 

prova obedecerá aos Regulamentos 
fixados superiormente para as provas 
oficiais. 

Cacia, 2 de Dezembro de 1977 

  

    

Vende-se 
Casa de habitação de constru- 

ção nova, na Rua Pedro Álvares 
Cabral, 29 — Cacia, com 6 divisões, 
além de duas cozinhas, dois quar- 
tos de banho, galeria e vários 
anexos, garagem, quintal poço e 
águas canalizadas. 

“Tratar com Albano dos Santos, 
na mesma moradia. 

pap Qi 

Graças 
AS, Judas Tadeu e ao Menino 

Jesus de Praga, agradeço graças 
recebidas. —M.8,M.s. 

    

me de António Maria Rodrigues 
Vaz; dois pares de óculos gradua- 
dos; uma bolsa com diversos arti- 
gos escolares; certa importância 
em dinheiro; um livrete de moto- 
rizada em nome de Joaquim: de 
Jesus Tavares; e um blusão de 
nylon, 

A ampliação do 
Cemifério de Cacia 

Com a publicação desta lista de 
donativos angariados em Sartazola, 
o que nos foi agora pedido pela 
Comissão, estão mencionadas as 
verbas destinadas à compra do 
terreno para a ampliação do cemi- 
tério paroquial da freguesia de 
Cacia. 
Transporte das verbas 
descritas no «Ecos de 
Cacia», até 12/3/1977 73.127$50 
Manuel Mateus Pinto ' 2.000800 
António Carapinheira  1.000800 

Manuel Álvaro Martins 1,000800 
Joaquim Moreira Gomes 1.000300 
Domingos Tavares Silva 1.000800 

José Fernando Azevedo 1.000$00 
Joaquim Rodrigues Silva 1.000$00 
Um amigo 1.000$00 
Arnaldo Pereira Carvalho 500800 

Odília Cotreia dos Santos 500800 
Manuel Bodas 500800 

Armando Ministro 500$00 

Manuel Rodrigues Ventura 500$00 
Américo Brás 500$00 
José Leitão 500$00 

Henrique Freire (Quintã) 500800 
500800 
500800 
500$00 
250$00 
200800 

Augusto Rebelo dos Anjos 
Manuel Rod. Carapinheira 
José Rão 
Anibal Lopes da Silva 
Francisco Martins Simões 
Francisco Almeida Pinho 200800 

Manuel Baptista 200800 
Joaquim Gomes Correia. 200800 
António Correia 200800 

200$00 
200800 
100$00 
100$00 
100$00 
100800 

António Rodrigues Costa 
José Mendes 
Manuel Pereira dos Santos 
Manuel Pereira Azevedo 
Albertino Almeida Santos 
Adelino Saramago da Silva 
António Teixeira 100$00 
José da Costa e Silva 100800 
Luiz E. Santos Guedes 100800 
Maria A, O. Monteiro 100$00 
José Monteiro da Mota 1008400 
João Maria Valente 1008400 

António Nogueira 100800 
António Carvalho da Cruz 100800 
José M. Simões Dias 100800 
António Tondela 100$00 
Emília Ferreira Felix 100800 
José Ribães 100$00 
Viúva do Cândido 100$00 

100$00 
100800 
100800 

Viúva Francisco Roubaco 
Ilídio Rodrigues Veiros 
Joaquim Ferreira Martins 
António M. dos Santos 60800 
José Maria S. Matos 50800 
João Salazar 50800 
Pompeu Fertaz 50800 
Francisco A. Lopes 50800 
Manuel da S. Marques 50$00 
Carlos Rodrigues Soares 50800 
Manuel G: D. Lamego 50800 
Vitória D. Viana 50800 
Manuel M, Caetano 50800 
José do Nascimento Santos 50800 
José Arrojado 50800 
António Valente Martins 50800 
Ângelo de Almeida e Silva 50$00 
Valentim de Matos 50800 
Ascenção Conde 50800 
Abílio Pereira da Silva 50800 
José Augusto Ventura 50800 
Manuel Júlio 50800 
Maria do Céu Pinto 50$00 
Manuel A. Pinho Almeida 50800 
Manuel Maia 50800 
Ernesto Oliveira Pinto 40800 
Anónimo 20800 
António Augusto P. Moura 20800 
Joaquim Trovão 20800 
António Rodrigues Silva 20800 
Encarnação Andrade 20$00 
José Moura 20800 
Afonso Lopes Antunes 20800 
Serafim Pinheiro Fernando 20800 
Maria R. N. da Silva 20800 
Diniz de Almeida 20$00 
Joana Nunes Maia 208090 
António A. F. Souto 20400 
Manuel Maria Santos 15800 

Total angariado ... 92.682$850 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 
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ATENÇÃO 
ABRIU EM AVEIRO IRECD-ERRAS 

SUPERMERCADO DE ALCATIFAS 

Rua Dr, Mário Sacramento, 125-c/v 

& MÁQUINA PRÓPRIA PARA DEBRUAR 

& Serviços executados com perfeição e rapidez 

por pessoal especializado 

GRANDES 

  

BBe Bacadas 

25º âmiversário do 

F. CG. Bom-Sucesso 

O Futebol Clube do Bom- 
-Sucesso fechou com chave de 
ouro, no pretérito sábado, dia 17 
de Dezembro, as comemorações 
do 25.º Adiversário da fundação 
da Colectividade. 

Para assinalar a efeméride, o 
Clube em festa promoveu um 
Jantar de Confraternização entre 
sócios e simpatizantes. que teve 
lugar no Restaurante «Casa Abílio 
Margnes», daquela localidade desta 
freguesia, o qual reuniu 220 pes- 
soas, e talvez outras tantas não 
pudessem ter assistido, segundo 
apurámos, por falta de lugares 
(devido à disposição das mesas, 
por se tratar de um convívio). 

Entre os convidados de honra, 
destacavam-se os senhores: Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Delegado da Direcção- 
-Geral dos Desportos, Técnico da 
D.G.D., Prof. Abreu Lopes, Te- 
nente Guerreiro, da G.N.R., Dr. 
Ernesto Nunes de Paiva, médico 
do Clube, Presidente da Junta de 
Freguesia de Aradas, etc. 

A certa altura, falou o senhor 
Duarte da Rocha, dinâmico Presi- 
dente da Assembleia - Geral do 
Clube aniversariante, que expla- 
nou em breve improviso a histó- 
ria do Clube que — disse — tendo 
sido criado legalmente há 25 anos 
no papel com a aprovação dos 
Estatutos, só praticamente há pou- 
co mais de dois anos teve vida 
efectiva a sério, pois as pessoas 
que então tomaram consciente- 
mente o pesado encargo de dirigir 
o Clube, não se têm poupado a 
sacrifícios de toda a ordem para 
dotar a Colectividade com as infra- 
estrutuzas necessárias para a tornar 
dentro em breve um baluarte do 
desporto nesta Freguesia e no 
Concelho. Terminou por realçar o 
importantíssimo contributo dado 
pelo povo do Bom- Sucesso, da 
Freguesia, e não só, e agradecer 
os valiosos auxílios que a Câma- 
ra Municipal tem dispensado ao 
Clube, e bem assim a Direcção- 
-Geral dos Desportos através da 
Delogação de Aveiro, para con- 
cluir o Parque de Jogos, e fez um 
apelo àquelas Entidades Oficiais 
ara que continuem a dar o seu 

indispensável apoio, pois só assim 
se poderá levar a cabo uma obra 
qe é de interesse público a nível 

a Freguesia de Aradas e do Con- 
celho de Aveiro. 

Durante o repasto, fez-se ouvir 
com muito agrado um apreciável 
conjunto de amadores da Gafanha, 
em fados e canções com acompa- 
nhamentos à viola, em que foi 
figura destacada o senhor Alexan- 
drino Manuel de Jesus (Alex), 
valoroso guarda-redes do Futebol 
Clube do Bom-Sucesso. — M. M. 
  

Vende-se 
Enfardadeira de cordel, em bom 

estado. Informa-se na Redacção 

STOCKS 

  

Rigradecimento 
Maria Henriques Estarreja 

O seu filho Mannel Maria de 
Almeida e mais família, na impossi- 
bilidade de o fazer directamente por 
falta de endereços, vem por este meio 
e de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que acompanharam à última 
morada a sua ente querida, não esque- 
cendo os muitos amigos que se deslo- 
caram propositadamente a esta locali- 
dade para esse fim, e por qualquer 
forma lhes manifestaram condolências 
e outras provas de conforto e amizade. 

Neste agradecimento, sinto-me no 
dever, duma maneira especial, paten- 
tear também o meu maior reconheci- 
mento à prestimosa Banda Velha 
União Sanjoanense pela homenagem 
com que me honraram em memória 
de minha mãe, com a presença no 
funeral de uma representação de exe- 
entantes que foram meus colegas e são 
ainda amigos dedicados. 

«Aproveitamos para participar que 
mandamos celebrar a missa do 30.º dia 
em sufrágio da sua alma, na Igreja 
Paroquial de Angeja, no dia 31 de 
Dezembro corrente, pelas 18,30 horas, 
agradecendo, desde já, a todas as pessoas 
que se dignarem assistir ao piedoso acto. 

Angeja, 21 de Dezembro de 1977 

FE 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 22-12 -977; 

1.º Prémio 60185 

2º. im 39162 

go » 102824 
A «taluda» do Natal foi vendi- 

da em Algueirão (Sintra), em 14 
fracções. 

x 

De Maiaduços e Alumigira 
Pastorinhas. — No dia de Ano 

Novo, realiza-se o tradicional cor- 
tejo de Pastorinhas a favor da 
construção da nova capela de 
Nossa Senhora de Alumieira. 

Esperamos uma valiosa contri- 
buição de todos os moradores 
destes lugares, pois o saldo reverte 
a favor duma obra que se impõe 
com urgência e é de todos. 

x 

Da Póvoa e Paço 
Pastorinhas. — No último do- 

mingo, dia de Natal, realizou - se 
no Paço o cortejo de Pastorinhas 
a favor da capela de Nossa Senho- 
ra da Memória, 

— E no domingo, dia de Ano 
Novo, realiza-se na Póvoa tam- 
bém um cortejo a favor da capela 
de Nossa Senhora Mãe da Igreja, 

A noite haverá o costumado 
baile das Pastorinhas, abrilhantado 
pelo conjunto «Monte Carlo», de 
Aveiro, 
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Melhoramentos e obras previstas 

apreciados na Assembleia de Freguesia 

Realizou-se a reunião ordiná- 

tia da Assembleia de Freguesia 

de Angeja, para apreciação do 

programa de actividades e orça- 

mento, que foi aprovado. 

| A Junta de Freguesia de 

Angeja apresentou o seguinte 

relatório: 

Relatório de activi- 

dades da Junta de 

Freguesia de Angeja 

no ano de 1977 

OBRAS REALIZADAS 

1 = Levantamento do caminho 
da Murraça. 
2— Vedação do tombo no Rio 

Vouga, junto ao tubo velho na 

Grotinha. 
3 — Reparação do Caminho para 

o Cabecinho. 
4 — Reparação do Caminho da 

Silveira e alargamento do mesmo 

com a ajuda da população. 
5 — Reparação do Caminho do 

Cabo da Nau. 
6 — Reparação do Caminho do 

Bico do Canal, com a ajuda do 

povo. 
7 — Reparação do Caminho da 

Caiada. 
8 — Terraplanagem do Largo 

da Afeiteira. 
9 — Retirada dos esbarramentos 

nas ruas do Cabeço, que ligam à 

Rua José Estêvão (Devesa). 

10 — Colaboração nas Obras-do 

Campo para a realização de esgo- 

tos e melhores acessos (2.º fase). 

Relatório do plano de 

actividades da Junta 

de Freguesia de Angeja 

para o ano de 1978 

| 1 — Prosseguimento da 3.º fase 

nas: obras do Campo em colabo- 

ração com o I.R. A., Capitania do 

Porto de Aveiro, Direcção Hidráu- 

lica do Mondego e J.A.P.A. 

Continuação do levantamento dos 

caminhos desde a Viela da Mari- 

nha ao Porto Mateus Dias, Cêpa, 

ensaibramento dos caminhós da 

Arrendôa até à linha do caminho 
de ferro. Obras de Comportas € 

assagem de veículos e peões por 
Baixo do pontão do C. F. em betão 

armado. Obras da Hidráulica con- 

forme projecto já aprovado. Ensai- 

bramento dos. caminhos. laterais 
até à Ilha do Balsselez, terminação 
das obras. Construção de pontões 

em betão atmado nos seguintes 

locais: Tomadia do Ferreiro, na 

Arrendôa para o Caminho da Ser- 

tana; Carreiros, junto do Caminho 

Novo; Carreiros, no Caminho do 

Sabadão; Praia. Se fôr possível, 

construir-se-ão outros: na Arrea- 

dôa, junto à linha do Caminho de 

Ferro; no Caminho Velho até à 

Grota da Caneira, cujo caminho 

será levantado. 
2 — Reparação e alargamento 

do Caminho da Cavadinha. 
3 — Reparação e alargamento 

do Caminho do Valtoginho, da 
serração à variante. 

4 — Reparação e alargamento 
do Caminho da Caiada, que liga 
à Estrada do Val da Cana. 

5 — Reparação e alargamento 

do Caminho do: Churrial, com 

auxílio dos confinantes. 
6 — Reparação e alargamento 

do Caminho do Salgueiral, desde 

o Bairro do Romariz até à Estrada 

das Marridas. 
7 — Reparação do Caminho de 

Sequeira. 
8 — Reparação e alargamento 

do Caminho da Lama, com auxílio 

dos confinantes. 
9 — Reparação e alargamento 

do Caminho da Caneira, desde os 

Portões de Ferto aos Zurreiros, 
junto à variante. 

10 — Reabertura da Creche, até 
meados de 1978. 

OBRAS DA JUNTA EM 
COLABORAÇÃO COM 

A CÂMARA 

1— Ampliação do Cemitério 
Paroquial. 

2 — Construção do Lavadouto 
Público no Largo do Mártir S. 
Sebastião. (a) 

3 — Construção da Estrada da 
Raposa e ligação à Estrada da 
Salgueira (variante). (b) 

(a) e (b) — Para estas duas obras 
o Estado deu um subsídio de 
600000800. Já foram entregues 
aos empreiteiros, 
4 — Ligação e alargamento do 

Caminho da Laranjeira aos Espo- 
rões, com auxílio dos confinantes, 

5 — Reparação do Caminho dos 

Quteiros, da Estrada Velha à Rua 

da Pereira. 
6 — Reparação do Caminho do 

Churial, que dá ligação da Estrada 
do Fontão à Rua de Santo Antó- 
nio, do mesmo lugar. 

7 — Limpeza das valetas e ensai- 
bramento da Estrada da Cruz à 
Afeiteira. 

8 — Colocação “de placas: de 
designação do nome das tuas é 
numeração das residências. 

Angeja, Dezembro de 1977 

A Junta de Freguesia, 

Domingos: Rodrigues da Silva 
Mário Dias Branco 

Emídio Nogueira da Silva 

* 

Falecimentos. — No dia 20 de 
Dezembro, faleceu em Lisboa o 

nosso: conterrâneo e-bom amigo 
sr. Camilo Rodrigues, de 61 anos, 

funcionário da Inspecção-Geral de 

Finanças (aposentado), casado com 
asr* D. Virgínia Maria da Mata 

Rodrigues; pai do sr. Camilo da 
Mata Rodrigues, também residen- 

te naquela cidade, e irmão das 

grs Ds Judite Rodrigues da 
Silva, Alda Cavaleiro Rodrigues 

Henriques, Natália Cavaleiro Ro- 

drigues Neno e Francelina Rodri- 
gues de Oliveira. 

Ao seu funeral, realizado para o 

cemitério do Alto de S. João, nos 
referiremos no próximo número. 

— Também faleceu em Lisboa, 
no dia 21 do corrente, o sr. Albano 
Correia Júnior, de 75 anos, indus- 

trial de padaria, natural do lugar 
de Cabeçadas, freguesia de Lou- 

rosa, concelho de Oliveira do 

Hospital, casado com a nossa con- 

terrânea sr* D. Emília Augusta 
de Lima, pai do sr, José Correia 
de Lima, casado com a sr.* D. 

Maria do Rosário dos Santos Cor- 

reia; avô do sr. José Lima An- 

drade dos Santos Correia e cunha- 
do dos srs. Elpídio Fontoura de 
Lima, casado com a sr.* Maria 

Nunes Rodrigues; Armando Fon- 

toura de Lima, viúvo; Filipe Fon- 

De Sarrazola 
Falecimento. — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 

neste lugar no dia 15 de Dezem- 

bro a sr.* D. Maria Elsa Malveira, 

de 41 anos, natural de Salreu (Es- 

tarreja), casada com o sr. Fernan- 

do Lopes Mendes, empregado na 
Fábrica de Celulose, mãe de Fer- 

nando Manuel, Manuel Cipriano, 

Olga Maria e João Paulo Malvei- 

ra Mendes, todos menores; € 
ennhada do sr. Cândido Lopes 
Mendes, natural de Vila de Rei 

(Douro), também empregado na 

Fábrica de Celulose, todos mota- 
dores na rua da Constituição. 

  

Maria Elsa Malveira 

A extinta, que sofreu com muita 
resignação a doença que a minou 
e tão nova a prostrou, era muito 
estimada nesta localidade. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades e 
o nosso rev. pároco, que celebrou 
missa de corpo presenta na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 22 bou- 
quets, com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura o viúvo 
e seu filho Fernando Manuel. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar, 

— Em casa de sua filha Maria, 
na Melhera do Cabeço, faleceu no 
dia 16 do corrente a sr Maria 
Dias (a Rega), de 89 anos, viúva 
desde 15 de Janeiro de 1973 do 

ESTE ER TS PRE RE 
ao e 1 roer 

toura de Lima, casado com a sr.* 
Albertina Pires da Silva; e Albé- 
rico Fontoura de Lima. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Angeja no dia 23, 
sendo celebrada missa de corpo 
presente na igreja paroquial, pelas 
16 horas, realizando-se em seguida 
o funeral para o cemitério desta 
freguesia. 

Foram-lhe oferecidos 15 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

A recepção do funeral esteve a 
cargo da agência do sr. Raúl Dias 
Capela, da nossa Praça. 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 
Pastorinhas. — Como é tradi- 

cional, realiza-se no próximo dia 
de Ano Novo o característico 
Cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesia, que terá a representação 
do auto dos Reis Magos, de tanta 
nomeada nesta região. 

Espera-se grande afluência da 
mocidade das redondezas. 

  

= Calçado 

Sub-agência 

  

HM. Dliveira Santos 

— Electrodomêsticos 

=— Utilidades 

= Assistência 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 — Telef, 91419 

SARRAZOLA 

SONAPGÁS 

  
  

  

  

PARA TODAS 

Eu desejo um Feliz Natal e 
que o Ano de 78 seja mais 
esperançado nnma vida melhor. 
Ao longo destes meses, todas 
nós tivemos alegrias, as sauda- 
des, uma fé, e, aquela esperança 
mais confiante nas horas da 
nossa vida, enfrentando as raja- 
das dos temporais. 

Também devemos sentir no 
coração Amor e Carinho por 
aqueles sem lar e sem pãol... 
O nosso pensamento, por vezes, 
alarma se amargamente ao ver- 
mos ainda tanto luxo e tanto 
dinheiro esbanjado em vaida- 
des... e... tanta miséria por esse 
mundo fora!... Tenhamos, pois, 
um minuto de silêncio, pedindo 
a Deus Paz, Amor e Carinho!... 

BELEZA 

Não pintar demasiado os 
olhos, pois o olhar tem de ser 
cativante, porisso sublinhar com 
um ligeiro traço escuro. 

PENSAMENTO 

A vaidade é como as mira- 
gens no Deserto.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

MEDITANDO 

Com o arrependimento, mui 
tos pecados serão perdoados. 

Caminhar na areia é caminhar 
sem destino na vída, 

Sem Fé, também não há 'a 
Luz da Esperança. 

CORRESPONDÊNCIA 

Para st Lisa 

Estou confusa e tremi ao 
saber do temporal da sua vida. 
Como desceu a tanto?... e ain» 
da mentiu convencida de ser 
perdoada?... Lamento bastante 
e segue carta. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!... Amparai 'os 
que caminham sem a luz da 
Verdade!... 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos 

desejo Boas Festas e despeço- 
-me até ao próximo número. 

Angeja, Dezembro 77 J.B.   
  

saudoso João Rodrigues Sapatei- 
tinho, que foram moradores na 
tua Dr. Marques da Costa. 

Era mãe do sr. António Rodri- 
gues Dias, comerciante em Évora; 
e das srs Maria Rodrigues Dias, 
casada com o sr. Cristiano Soares 
de Azevedo, moradores na Mélhe- 
ra do Cabeço; Vitória Rodrigues 
Dias Teixeira, casada com o sr. 
Manuel dos Santos Calado, resi- 
dentes em Vilarinho; e Rosa Ro- 
drigues Dias, casada com o sr. 
Manuel Nunes da Cunha, residen- 
tes em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 9 horas, com a 
encorporação de uma irmandade 
e dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
patoquiale encomendaram o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 5 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobettura o seu filho 
e o seu genro Cristiano Azevedo. 

A? família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre, 
— E no dia 24 de Dezembro 

faleceu na sua casa deste lugar o 
sr. Manuel Maria da Silva, de 68 
anos, casado com a sr.º Laurinda 
Rodrigues da Silva e pai dos srs. 
Francisco, Manuel, José Marie, 
António. Arménio, e. Francisco 
Henrique Rodrigues da Silva e da 
sra Maria Natália Rodrigues da 
Silva. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

* 

Leilão de S. Tomé. — Como é 
tradicional, realiza-se no dia de 
Ano Novo, pelas 16 horas, a arre- 
matação das carnes de corpo, espe- 
cialmente orelheiras, que são ofe- 
recidas a S. Tomé para cumpri- 
mento de promessas. 

  

Vende-se 
Duas casas de habitação em 

bloco, na Rua do Laranjal, em 
Cacia. 

Aceitam-se ofertas até 15 de 
Janeiro de 1978. 

Falar com Alfredo Rebelo dos 
Santos, no próprio local, ou com 

Manuel Pereira Pinto, em Vilarinho, 

NMofícias locais 
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Sugestão 

Uma necessidade a limpeza 
das valas de esgoto 

A Direcção Hidsáulica do Mon- 
dego, nos primeiros días do pre- 
térito mês de Novembro, mandou 
afixar uns editais, na zona da 
Quintã do Loureiro, avisando os 
confinantes com valas de esgoto 
de que deviam proceder à sua 
limpeza, até ao dia 20 de Dezem- 
bro. Findo este prazo, os que não 
cumprissem sujeitavam-se a ser 
multados. 

Acontece, porém, que devido à 
chuva e ao vento que se fez sentir 
após a afixação dos editais, estes 
pouco tempo. estiveram afixados. 
Em face disto, talvez, alguns dos 
visados não tiveram conhecimento 
de tais avisos. 

certo que não devia ser ne- 
cessário lembrar aos confinantes 
com valas o dever de as manterem 
limpas. Mas a verdade é que algu- 
mas estão de tal maneira entulha- 
das que obrigam a água a sair dos 
leitos, indo estragar culturas agrí- 
colas e inundar estradas e cami- 
nhos, causando dificuldades aos 
utentes que passem a pé ou de 
carto. 

Porque nem toda a gente é ca- 
paz de cumprir o seu dever sem 
ser obrigado, não poderia a Direc- 
ção Hidráulica do Mondego fazer 
afixar, todos os anos, na época 
própria, uns avisos a lembrar a 
obrigatoriedade da limpeza das 
valas, pata evitar os aborrecimen- 
tos que no Inverno, de há uns 
anos a esta parte, vem sucedendo 
em terrenos particulares e nas vias 
públicas em vários pontos desta 
freguesia? — A.J.C. 

* 

Pastorinhas em Cacia 

No próximo dia 8 de Janeiro, 
realiza-se em Cacia o tradicional 
Cortejo de Pastorinhas, que terá 
a tepresentação do auto dos Reis 
Magos, de tanto interesse regional, 

O seu produto reverterá em 
benefício das obras da Igreja Paro- 
quial, pelo que todos os morado- 
res da nossa. freguesia devem con- 
tribuir o mais possível, já que a 
igreja é de todos e para todos,
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. PARA O NORTE | PARA O SUL 
CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM i 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi- directo . Ea Aide Janeiroido 1975) 
vindo de Lisboa para Lisboa O primeiro concurso de 1978 engloba 

6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo jogos do ui ae de Espanha (sete) 
7,05 Tranvia para Lisboa € Os restantes (seis) são do Campeonato 
8,05 Tranvia 6,58 Tranvia de Itália, como segue: 

  

8,43 Tranvia 7,39 Tranvia   Agostinho Pinheiro, 
e o] 7 35 R 9,48 Tranvia 8,35 Semi - directo o o 

j VE IB 11,34 Tranvia para Lisboa Valência - Real Sociedade 1 

Duarte ale Flocha AVEIRO 12,57 Tranvia 10,16 Tranvia R. Vailecano - Bétis x 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo Elche= Barcelona 

  

16,25 Semi - directo para Lisboa 
vindo de Lisboa/11,35 Tranvia 

18,30 Tranvia 13,59 Tranvia 

Gijón - At. Madrid 

Móveis e Decorações Espanhol - Hércules PO 

a 19,38 Semi-directo |16,07 Tranvi Sevilha - Las P; 
Aparelhagem electrodoméstica Tás k g dm de E o Sa Teneiá tá a as almas 

Alcatifas Mário Bismarck Soares | 2310 semi-sirecio to 
Atalanta - Milão 

Fiorentina - Nápoles 

Foggia - Perúgia 

Genova - Lanerossi 

Lázio - Torino 

Verona - Roma 2 

vindo de Lisboa| 18,48 Tranvia 
20,19 Tranvia 
21,57 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e 
16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- 
ro; e O das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido. 

% 

Rápidos e outros em Aveiro 

ADVOGADO 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO   

=— Telefone 24772 
Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

rá
 

a 
d
d
 

a 
a 

aê
 
ed
 

a 

  

  
  

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 
Automóvel de aluguer Abílio Leite de Azevedo 

Br pe PARA O NORTE | PARA OSUL E 

ELEC 11,96 Directo 6,25 Tranvia até onstrutor civil 
aa: Fesgu aquatiça + 12:10 Rápido Coimbra | Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Jorge Sales dos Santos EE Aatomolara go Foguete —— 
i i iai É A 17,24 Foguete 1 oguete n” 

Instalações eléctricas e industriais Condutor a proprietário 20/07 Foguete 1524 FoRtetê Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola—- CACIA 

Telef. 91378 

Montagem de motores 

Rua de Santa Marta Madalena — TABOEIRA 

Rua da Agra, 16 — CACIA 22,37 Foguete 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

19,40 Rápido 
21,01 Directo 

  

  

  Abílio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO 

  

Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

0, Consulte-nos, porque praticamos 

  António da Bilva Sequeira | 
Exploração de águas, poços e minas (Figueiredo) 

os melhores preços em qualquer 
ESTÉTICA tipo de construção ou reparação ALFAIATE 

SAUNA OA 
Execução perfeita de todos os traba- 

    
  

lhos para homem e senhora 

Tel, 93194 — S. João de Loure calreteirevo 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

    

    

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

  
Ajudai a Indústria Portuguesa ! 
Compraisó produtos portugueses! 

  

  

  

Espingardaria Salreu 

  

= DE Rua da Feira Nova — ANGEJA António de Jesus 

Manuel Augusto Pereira da Costa Body 21200, Técnico - electrónico 

SALREU — Tekf. 42180 

    

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 
Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 
Rua da Várzea — ANGEJA fone (p.[.)     
    

      VAVZAVZAVZAVZAVZAVZAVZAVZAVZAVZAVAA) 

Construtora de 

António Francisco Neto & Filhos, Lis 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

NSSININININS INI INI 

Ainedofas 
Zeca; — Encontrei, ainda ago- 

ra, um escudo, junto ao muro. 
Juca: — Deve ser meu. Perdi 

ontem um. 
Zeca: — Mas este era em duas 

moedas de cinquenta centavos 
cada. 
Juca:— Ah! é que se partiu 

ao meio, provavelmente quando 
o deixei cair! 

VAVAVAVAVAVA VA VA VA VA VAN 

OFICINA DE CARPINTARIA 

E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telei. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

SININININISINSISISINISI 

FA
RZ
AR
S 

+ Encarrega-se da sua montagem 

Um criado toi dizer ao patrão em qualquer ponto do Pais 

que um dos seus cavalos acaba- 
va de morrer de repente. 

— Oh! meu Deus, respondeu 
o amo, o que nós somos! A
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